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BRAGA.

Appareceu na discussão o orçamento 
do estado; locou a rebate nos arraiaes 
da opposição, que, hasteando o labaro 
das economias, veio fallar-nos de refor­
mas protentosas, que sonhára no delírio 
das suas loucas aspirações, gritar-nos 
conlra os desperdi<ios do governo, e pro- 
metter-nos o reinado de Astrêa no dia

ra a boa organisação dos serviços publi 
cos, para a mais bem entendida admi­
nistração do paiz.

Acabar com elles. ou substituil-os da
forma proposta pela opposição, se 
era eomplelamenle impossível, era

não
pelo 

menos dum péssimo resultado pelos gra-
ves prejuisos que d’ahi provinham.

egtslaliva acerca do projecto do codigo . aclo de contricção, confessando haver 
enil leva-nos a crer que ainda nesta | peccado; mas lambem mostrou querer 
sessão será discutido, e que 0 parlamen- devorar a sua obra, denunciando
to envidara todos os seus esforços para 
nos dotar com mais um beneficio, cuja 
utilidade não nos cansaremos em enca-

possuir 
os mesmos maus inslinctos com'que á 
mylhologia nos pinta Saturno I

recer.

ein que subir ao poder.
Fantasiou uma nova 

sas; traçou uma outra 
estado, desfez bispados, 
sões mililares, reduziu

ordem de cou- 
organisaçào do 
aniquilou divi- 
as embaixadas,

acobou com to los os conselhos auxilia­
res dos dillerenles ministérios, votou ao 
ostracismo os magistrados, os professo­
res e lodos os que gastaram a vida no 
serviço da patria; deu em fim um golpe 
mortal no déficit e quasi que até propoz 
a completa extineção das despezas pu­
blicas. Se a opposição fosse ao poder 
com as idéas que manifestou na discus­
são do orçamento, nós veríamos no fu­
turo só receita, e quasi que nenhuma 
despeza.

Elles, é que levariam ao porlo do sal 
vamento a nau tão destnanh liada da ad­
ministração de Porlugal ; elles, sim, é que.
pensaram no futuro do seu paiz . e des-

■diar «s
desgraças de qne os outros nào curam!

A opposição sorriu-se vaidosa diante 
da sua prometlida obra, e o paiz riu se 
lambem dMla, porque sabe o que ella 
valle.

Porque não realisaram essas economias 
os homens, que hoje aggridem o gover­
no e alguns dos quaes já foram poder? 
porque as não propozeram esses que já 
apoiaram situações, e que o despeito e 
a ambição collocou agora nos arraiaes 
contrários ?

A isso nào respondem elles, c o paiz 
que bem os conhece responde com o des- 
preso a essas dedamações vagas, a esse 
çíTan com que lembram economias, im 
possíveis de realisar.

Extinga-se o déficit, façam-se econo­
mias, grita a opposição; lambem nós o 
queremos; lambem o governo o quer, 
porque assim o tem mostrado; mas que­
remos as economias possíveis, queremos 
que se encurtem as despezas onde não 
se prejudique o serviço publico.

Propor economias que vão difllcuhar 
a marcha dos negocios públicos, cortar 
pelo necessário para a bua administra­
ção do paiz, é propor um impossível, que 
o governo nào póde aeceitar, porque as­
sim o aconselha o bem da nação.

Extinga-se o conselho superior de in- 
slrucção publica, o conselho ultramari­
no, o conselho geral das alfandegas, e 
todos os mais que servem de auxilia­
res aos differentes ministérios — propõe 
a opposição pela bocca do snr. Dias Fer- 
reira, e para substituir aquellas corpo­
rações lembra a formação de conselhos 
compostos dos directores geraes e che­
fes de repartições.

Isto não é serio, nem é com certeza 
giqce-ro. A pwssidadft d’esles dãllerenles 
corpos ao lado dos ministérios tem sido, 
e é ainda hoje considerado como indis 
§ensavel para a solução mais rapida dos 

inerentes negocios a elles sujeitos, pa-

O snr. Dias Ferreira não pôde deixar 
de reconhecer aquella necessidade, e por 
isso só provisoriamente propõe aquel­
la suppressão.

Nào póde ella ser arceitavol, como 0 
não póde ser lambem a substituição pro­
posta. Vejamos.

Nào encarecemos a necessidade oVs- 
sas corporações ànnexas aos differénles 
ministérios, porque 0 snr. Dias Ferreira 
na sua proposta nào a combale, mas 
antes a reconhece. E’ como medida pro­
visória que elle propõe a sua s ippres- 
são ; m is esta não póde assim mesmo ter 
logar porque a subslituição lembrada é 
inadmissível.

Os directores geraes, e chefes de re­
partição tem já tanto qne fazer pela im­
portância dos Jogares que occupam, que 
impossível se torna sobrecarregal-os com 
os trabalhos hoje a cargo das corpora 
ções, cuj» suppressão se aconselha.

O estado e resolução das importantes 
e variailas questões, aclualmenle aíTeclas 
aos diíferentes conselhos annexos aos mi­
nistérios. demanda lernpo que não póde 
ser roubado aos negocios a cargo dos 
directores geraes e chefes de repartição, 
sem com isso se prejudicar ollamepte o 
serviço publico.

Adrniltida mesmò n possibilidade d'a- 
quella ncciimulaçào de serviço não po­
deria vir d’ahi um grande resultado; obri­
gar os empregados a muito maior, e im­
portante trabalho som uma remuneração 
proporcional, era injusto e arbitrário; 
dar-lhes a remuneração condigna era inu- 
lilisar o efTeilo da economia, e produzir 
gravíssimos inconvenientes nos serviços 
públicos.

P<>r esta se póde avaliar 0 alcance das 
economias propostas pela opposição.

E’ muito f.icil pedir economias, e lem­
brar medidas financeiras; mas é muito 
diffic I indicar os meios de as realisar sem 
prejuízo para a boa administraçao do

Receia-se que nao haja tempo pc*" z 
discussão de tão momentoso assumpto;

para a

mas a nosso vôr esse receio parece-nos 
infundado, porque a camara dete ler ple­
na confiança nos trabalhos stiecessivos e 
de tantos annos a que se entregaram os 
membros encarregados da revisão do pro­
jecto do codigo.

Parabéns ao snr. ministro das justiças, 
parabéns aos membros da commissão, pa­
rabéns á câmara e parabéns ao paiz.

E se, pois, uma lai opposição, que tem 
<is manhas de Saturno, deseja aniquilai 
aquillo, que é seu, e que d’alma lhe per­
tence, 0 que não faria á fazenda publi­
ca, se oulra veí a má sorte lhe a depo- 
zesse em suas mãos devoradoras ?

X G.

paiz.
A opposição sc pediu o que era 

não conseguiu o que era diffn il.
facil,

Mais uma gloria eslava reservada ain 
da para a aclual camara decliva.

Na sessão nor.lnrna de 17 do corren­
te foi apresentado polo snr. José Lmia- 
no de Castro, com manifesto contenta 
mento de toda a camara, o parecer da 
commissão legislativa ácerca do projecto 
do codigo civil.

Vae pois entrar em discussão a obra 
mais importante que no dizer da «Gaze­
ta de Porlugal», se tem levado ao cabo 
n este paiz. desde as Ordenações Filippi, 
nas alé hoje. Se é grande n gloria que 
resulta para quem lhe lançou as bases- 
não é lambem menor a honra que cabe 
áquelles que com tanto empenho traba­
lharam para o seu aperfeiçoamento.

0 vivido enlbusiasmo com <]irr a ca­
mara recebeu o parecer da eomwissã?

A embaixada de Roma.

A opposição continua sequiosa de ac- 
cusações — nada a sacia.

No seu desvairamenlo e inralculado 
proceder, de tudo lança mão para guer­
rear 0 governo, que lhe desfaz todas as 
suas argm ias.

Depois de o ler censurado, por não 
reduzir a zero o fuqccionalismo ; depois 
de o stygmaíisar, por ter promovido em

Discurso do ex.mo snr Fontes Pe­
reira de Mello, pronuncladd na 
camara dos snrs. deputados uá 
sessão dc 8 do corrente.

(Continuado do n.° antecodcntè)

l ui anlehontem siwprehendido pela bo- 
ra, quando começava a oceopar-me mais 
especinlmenle dos cálculos apresentados 
pelo illuslre deputado que me antecedeu 
na tribuna, ácerca da receita e despezd 
do estado para 0 anno eeonomico de 
1867-1868 ; e sinto agora que s. ex? rião 
tenha sido possível estar presente nesta
occasião, porque me é sempre desagrada; 
Vel ter de responder a qualquer orador; 
quando se não ache na sala; comtudo,|„___ I, • ' . , 1 ............. . ua «OKI , cumiUOO,

larga escalla o progresso material; de- como as observações, que tenho de fa- 
pow de o ttTlTrímTHwrdrrr-pTn—
Inr 1 OCnllMro Jnn rn/rnlinn ___ , _ J. ___ _ .lar a csphera das regalias liberais, e me-
Ihorar a vida constitucional; finalmen­
te, depois de o haver accusado de tor­
nar pfpducliva. para a nação, a impor- 
lanle verba consignada ao ministério da 
guerra, armando melhor, e promovendo 
a maxima instrucção do exercito—vem 
a opposição accusar o governo, por elle. 
prestar respeito e consideração ao Suc- 
cessor de S. Pedro, ou Vigário de Jesus 
Christo, ao Santíssimo Padre Pio IX !

A opposição, na camara dos snrs. de­
putados, censurou o governo, por elle 
conservar a embaixada de Roma I

Enlen leram que os estados da Egreja, 
por conter uma pequena população, nào 
merecem uin Ião grande npparato diplo­
mático. Mas entenderam no muito mal, 
e desarrasoadamenie suppozeram, que 
uma nação, como Porlugal é, tão calho- 
lica, e, por indole, respeitadora dos Sum- 
mos Pontífices, tivesse em menos consi­
deração o Chefe Supremo da Egreja, sup- 
primindo a embaixada que conservamos 
na cidade eterna.

Se desejavam e vieram pedir a sup­
pressão desta util e conveniente embai-

idéas e os mesmos sentimentos que me 
inspiraram na sessão ultima, nada léerrt 
de aggressivas, e se limitam unftfemerité 
a justificar os cálculos do governo, a de- 
féhder 0 orçamento, como foi apresenta- 
do, e a mostrar que a gerencia dos ne­
gocios a meu cargo, não tem sido des­
curada; creio que não poderei ser taxa­
do de menos civil e allencioso pafa com 
0 illuslre deputado, referindo-me de pas­
sagem a algumas das observações que s. 
ex.a apresentou na ultima sessão.

Em primeiro logar, declaro á camàrrf
que não me parece cxacto 0 que sc me 
tem a llribuido ou, pelo meftos, 0 que 
me altribuiu 0 distirtito orador,. n que 
me refiro, de enunciar dos bafios dos 
ministros, ou fallando ou escrevendo, 
que tínhamos a pretensão de vir resolvei-

xada, por haverem, os racioeinadores 
trôpegos, necessidide de mostrar ao paiz, 
que nào é paradoxo, e menos coisa im­
possível, ser ámanhã eeonomico, quem 
hontem e sempre provou, tanto ás claras, 
ter uma pronunciada tendencia para es­
banjar os dinheiros públicos, indecorosa 
foi sem duvida para a opposição essa sua 
malignidade.

Com coisa tão séria, e com pessoa tão 
eminenlemente respeitarei, como são a 
egreja e 0 seu venerando chefe, não se 
contende, malbaratando a consideração e 

!o respeito, que lhe deve e catholicamen- 
te tributa este povo fidelíssimo.

Deslembrop-se, porém, a upposiçào que. 
lendo essa embaixada sido criada no b m- 

410 em que ella era poder, com lai ac 
cusacão e similhanle desejo, não só fez

definilivameme 0 questão dc fozetída. 
Creio até que já mais de um orador tem 
censurado 0 governo por nào chegar n’es* 
ta questão a um resultado definitivo e 
completo. Mas isto nasce da convicçâa 
profunda que eu lenho de que é abs”o- 
lutamenle impóssivel, no estado'aclual 
das cousas, na presença da infensfdado 
do de/iril, na do desenvolvimento dás 
despezas, e na da difiiculdade com que 
as receitas as acompanham, resolver de 
uma só voz e completamente a questão 
das nossas finanças', como nào tem sido 
possível a outros povos e a outros gover­
nos, em circumstancias tão prosperas co­
mo as nossa.?, on tào diíHceis como ellas, 
resolverem lambem de uma vez as ques­
tões das finanças dos seus paizes (apoid* 
dos).

tonsidero este negocio debaixo de um 
ponto de vista muito complexo, e por 
mais de uma Vez 0 lenho repetido den­
tro e fóra do goverfio.

Não creio que ião grave questão se 
reduza ao equilíbrio dos algarismos que 
correspondem á receita e despeza do es-' 
tado, antes supponho qne leremos resok
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vidp essa grave queslâo quando livermos 
lançado as sementes de uma boa regene 
ração economica, de preferencia a qual­
quer meio artificial ou artificioso, com 
maiores ou menores probabilidades ue 
bom exilo, no intuito de equilibrar o or- 
çumenlo, uma vez que esses meios não 
assentem em bases solidas e verdadeiras 
para a boa constituição economica do 
paiz (apoiadosf.

Portanto digo que hão me assusta ex­
clusivamente o (jiiantuTn do déficit, o que 
desejo é encontrar no estudo dos docu­
mentos oíficiaes, a tendência manifesta e 
irrecusável do paiz para o seu desenvol­
vimento material, para o seu melhoramen­
to progressivo, para o seu accrescenla- 
menlo economico, e por consequência 
para a resolução mais ou menos imme- 
diata da questão da fazenda. E debaixo 
d’este ponlo de visla que não me parece 
nada assustadora a situação, porque sem 
embargo de náo ser inqueslionavelmeníe 
salisfacloria assiin considerada, muda de 
aspecto logo qne me nao limito ao exa­
me exclusivo e unico da receita e despe­
za descripta no orçamento do estado.

Desejo, como o illuslre deputado que 
me precedeu, e creio que lodos desejam 
o mesmo, que se diga a verdade ao paiz, 
e estou certo que delia hão dc provir 
maiores bens do que de qualquer illusao

rs. entendi eu. eomo têem entendido to­
dos os ministros da fazenda meus ante­
cessores, lodos sem excepção alguma, a 
respeito das verbas correlativas dos or­
çamentos do seu lempo, entendi eu que 
era necessário fazer algumas modifica­
ções derivadas do exame reflectido dos di­
versos documentos que acompanham o 
orçamento do estado, a fim de reduzir ou 
augmenlar, se tanlo fosse necessário, as 
somnias que eonstiluem o déficit, e apre- 
riar com mais exaclidão este elemento 
de calculo do eslado da fazenda publica.

Foi por islo que eu disse que me pa­
recia que nós poderíamos reduzir reis 
400;000$000 na despeza e augmenlar 
400:006$000 réis na receila calculada 
no orçamento; e se v. ex." e a camara 
tiverem reparado como o illuslre depu­
tado, a quem me refiro, combaleu os 
cálculos que eu apresentei, lerão vislo 
que foi exactamente em relação a estas 
apreciações c nada mais, que se referi­
ram as suas óbjecções.

(Continâd)

CORTES

Costa Lemos, ministro da fazenda, Gnvicho e 
Delfim.

Approvados sem discussão os ariigos z. , 
3.°/4.ú, 5 °. 6.® e 7.°

Sobre o arligo 8.° fallaram os snrs. Faria 
Guimarães, que mandou para a mesa uma pro­
posta a este arligo, Carlos Bento, ministro da 
fazenda e Belchior.

Como désse a hora, prorogon-se a sessão, 
a requerimento do snr. Rocha Peixoto, ate 
se votar todo o projecto.

Fallaram ainda os snrs. Carlos Bento, Ga- 
vicho, Pinto Coelho, SanfAnna e ministro da 
fazenda, e não havendo mais ninguém inscri- 
plo foi approvado o artigo 8.° e 9.°

O snr. presidente — dando para ordem da 
noite a continuação da já dada e os per­
tences aos n.°’ 47, 66, e 15, e os projeclos 
25, 63 e 57, levanlou a sessão.

que por meios artificiosos possamos em­
pregar para esconder a siluaçao menos 
prosptra em que se acha a fazenda pu­
blica (apoiados).

Porém ao mesmo lempo reflicla-se lam­
bem que nào vamos corn o pretexto de 
procurar a verdade, exagerar os cálculos 
e apresentar a situação de lai modo in­
sanável e penosa que nos colloque em cir- 
cumslancias muito desagradáveis dentro 
e fóra do reino. Esla nào póde ser a in­
tenção de ninguém e não é de certo a do 
governo, porque esse procedimento não 
faria senão augmenlar os embaraços com 
quelôem lutado Iodas as adminisiraçó.qs, 
e creio que uma camara íllualiada e pa­
triótica não póde ler a prelensão de crear 
diffuuldades a este ou a qualquer go­
verno do seu paiz (apoiados).

Tratando dos cálculos do orçamento, 
devo dizer á camara que ha um cerlo

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS.
Sessão ean 1 3 de «Suais®

Presentes 61 snrs. deputados.

O snr. Monteiro Castello-Branco—disse por 
parte da commissào de legislação que esta lem 
em muita atlenção tanto a representação da 
Misericórdia de Coimbra apresentada pelo

Sessão ií®ctiir®a cb» i ® «le «Junho.
Presentes 60 snrs. deputados.

ORDEM DA NOITE

Entrou em discussão o projecto de lei ácer­
ca da despeza ordinária do estado para o on- 
nó economico de 1867 a 1868.

Eoram approvados sem discussão os arti­
gos l.°, 2.”, 3.°. e 4°. offerecèndo a este ul­
timo o snr. Sá Nogueira um addilamento que 
nào foi approvado.

Approvados sem discussão os artigos 5.°, 
6 7.°, 8.°, 9 °, 10.°, 11 12.°, e 13.°

Approvado também sem distm^são o pare­
cer da commissào de fazenda ácerca das al­
terações propostas á lei do sêílo.

Approvado também sem discussão o pare­
cer n.° 65 da commissào de fazenda para 
que nào sejam approvados òs artigos addi- 
cionaes offerecidos pelo snr. José de Moraes 
ao projecto de lei sobre os direitos de mer­
cê.

snr. deputado Fernando do Mello, em quan­
to á execução da lei hypolhecaría na parle 
relativa aos registros, como o projecto apre­
sentado pelo snr. Faria Rego com relação 
aos depositários geraes, e que a commissào 
brevemenle dará o seu parecer sobre estes 
assumptos.

O snr. Francisco Costa— desejou saber se 
o snr. ministro das obras publicas já se achava 
habilitado para responder á inlorpellação que 
annunciou ácerca da construcção do caminho 
de ferro para Cintra. Pediu também á com- 
missao Ue publica .para dar com
a maior brevidade o seu parecer ácerca da 
representação dos estudantes do lyceu de Coim­
bra sobre a abolição dos exames de mudu- 
reza.

O sr Quaresma — respondeu que, ainda que

melbodo adoptado para calcular o orça 
mento, que no fim de tudo não diíTere 
sensivelmente do melhodo que se em­
prega em todos os paizes do mundo. Além 
d isso esse melho lo eslá consignado n um 
documenlo oílicial, que é o regulamento 
geral de contabilidade, ou se . acham es­
tabelecidas as regras, em virtude das quaes 
se organisa deOnilivamenle o orçamento 
da receila e despeza publica.

a commissào dê este anno o 
provável que o projecto nào 
ser convertido em lei.

Foi approvado o projecto 
samlo o governo a crear na 
gra do Heroísmo um logar 
direito.

O snr. ministro das obras publicas — de­
pois de algumas reflexões, fazendo ver os tra­
mites porque este negocio passou, que com 
relação aos interesses dos accionislas d» an­
tiga companhia das aguas, e finalmente corn 
relação ás aguas, concluiu declarando que o 
projecto é de uma grande conveniência publi­
ca, c por isso espesava que a camara o ap- 
provaria.

Depois de algumas observações, foi supro-* 
vado o projeclo.

Foram regeiladas as propostas offerecídas a 
este projecto pelo snr. Fradesso, bem como 
os additamenlos offerecidos pelo snr. Falcão.

Continuou a discussão sobre o projecto n.° 
25 ácerca da organisação do quadro dos en­
genheiros navaes.

Depois de usarem da palavra os snrs. tui. 
nistro da marinha e Sá Nogueira foi appro­
vado na generalidade.

Especialidade.
Art. 1°
Apptovado depois de alguma discussão em 

que (ornaram parte os snrs. Sá Nogueira, 
ministro da marinha, Pahna, que apresenlqu 
uma proposta para que o artigo cm discus­
são fosse substituído pelo artigo 6.° da pió: 
posta do governo c atb>s Cotrcia.

O snr. Palma pediu para retirar a sua pro­
posta.

A camara concedeu, e foi approvado em se­
guida o artigo l.° com uma emenda di snr. 
Sá Nogueira.

0 snr. presidente — declarou qne de ac.cor- 
do com o governo suspendia-se a discussão 
d'esta proposta para so passar ao n.° 54

Arligo 1;° E’ approvada a reforma penal e 
de prisões que vai junta a esla lei e que d el­
la faz parle.

O snr. Ayres de Gouveia apresentou uma 
proposta, a’ fim de que este projeclo le iha 

■ duas discussões, uma na generalidade e oulra

Approvado sem discussão o pertence ao n.° 
15, qiie é o parecer da commissào de, fazen­
da ácerca das alterações offe.fecidas ao pro- 
jvcto sobre a organisação das repartições do 
ministério da fazenda.

Depois de alguma discussão na generali­
dade e na especialidade o projecto n.° 61, li­
xando a força de mar para o anno economi­
co de 1867 a 1868 em 3:293 praças.

Entrou em discussão o projecto n.° 57,

seu parecer, é 
tenha tempo de

n.° 53 auctori- 
comarca de An
de

71

escrivão de

amlorisanJoApprovado o projerto n 0 
o governo a con.ceder á camara de Penatna- 
cor a pedra do Caslello c Muralha de cir- 
cunívalação d’aquella villa para obras tnuni-

Já se vê portanto que tudo quanto re- 
sulla do orçamento propriamente dito, 
tal qual é feito segundo estas regras, e 
de necordo com esle melho lo, não póde 
soíTrer uma objecçao séria e digna dc al 
tenção e respeito, nem é mesmo n’esso 
terreno que se combale o òrçamenlo. Mas 
é porque a par das regras observadas pa­
ra o calcular, a per dos resultados que 
d’essas regras derivam, nós lemos vislo 
sempre, e eu mesmo não me lenho sub- 
(rabido a esse syslema, que tem funda­
mento plausível existir, nós temos vislo, 
repilo, que os governos, as cornaras e as 
commissões de fazenda procuram inspi­
rar-se das circumslancias especiaes em 
que sq acha o paiz a respeito de cada uma 
das. verbas de receila e despeza do orça* 
mento, para que applicando lhes um cri­
tério justo, se possa deduzir qual é a 
difierença para mais ou para menos que 
ha-de existir provavelmente a respeito 
de certas e determinadas verbas para o 
anno economico a qne se refere o mes­
mo orçamento.

Se nós nos limitássemos simplesmente 
a examinar qual era o déficit. qual era, 
permilta-se-me a phrase, o déficit bruto 
do orçamento, eslava elle indicado nos 
documentos que apresentei na somma de 
G.G96:000$000 rs.; mas esses6696:000$

cipnes.
O snr. João de Mello— chamou a altenção 

da camara e do governo sobre a necessida­
de de se aduptar de promp o alguma modi­
ficação na lei de registro sobre a proprieda­
de e na tabelltr dos emolumentos, aliás os 
proprietários lerão de renunciar as suas pro-

approvrmdo o contracto que faz parle d’esta 
lei, celebrando, em 27 de abril do corrente 
anno entre o governo ç visconde <Je Porto 
c.ovo da Bandeira, Círios X. n rinoJjiiibjXuí:— 
lho, viscatide dos Olivaes. Francisco da Sil­
va Mello Soares de Freitas, Luiz Daily, Se­
bastião José de Abreu, e Possidonio Augusto

, Possolho Pecaltiga, para o abaslecimenlo das 
aguas de Lisboa.

Contra este contracto appnreceu na mesa 
uma representação assignada pelos snrs. Al- 
betlo Carlos, Manoel José Máchado' e Figuei­
redo de Guimarães. Leram-se lambem as 
propostas apresentadas pelo snr. Fradesso so­
bre esle assumpto

0 snr Sá Nogueira — sobre esta matéria 
concordou em algumas disposições e discor­
dou em outras.

O snr. Falcão da Fonseca—tambmn apre­
sentou em favor do projecto algumas consi­
derações e dois aditamentos.

O snr Bento de Freitas—na qualidade de
relator do projecto tratou de mostrar 
veniencia de ser approvado o mesmo 
cio, fazendo sentir a necmida le qne 
abastecer de aguas a capital.

0 snr. .losá Luciano— mandou para

priedades.
O snr. ministro do reino — declarou que 

faria sciente d'isso o seu collega di justiça, 
e ponderou qne a lei hypolhecaría tenha 
muilo pouco lempo de execução, mas que se 
a pratica demonstrar que ella precisa de qual­
quer reforma que o governo nào duvidará 
em a apresentar,

O snr. Ayres de Gouveia — pediu á com- 
missão de guerra que désse parecer ácerca 
de um requerimento apresentado ha quatro 
annos pelo sargento ajudante Antonio de Pi­
nho Marques.

O snr. Julio do Carvalhal—deu explicações 
a este respeito e mandou para a mesa um 
parecer sobre a preterição do tenente de ar- 
tilheria Antonio Eugênio Ribeiro Almeida.

ORDEM DO DIA

Foi approvado, depois de algumas conside­
rações do snr. Ricardo Guimarães o proje­
cto n.® 70, auçtorisando o governo a adqui­
rir para o estado o palacio de Madre de Deus 
conforme a escriplura de promessa de venda 
celebrada entre o governo eo actual possui­
dor José Luiz Soares.

Continuação da discussão sobre o orçamen­
to.

Entrou em discussão a lei da receita.
Fallaram sobre o artigo 1 0 qne foi appro­

vado os snrs. Sá Nogueira, Faria Guimarães’ 
José dc Moraes, Francisco Manoel da Costa,

na especialidade- dividimioseesla em 3pm- 
les. A primeira desde o tilplo l.° ao 4.°, a 
segmida do 5.° ao 8." ea terceira do 9/a‘é 
no 16 0

Foi admiti ida.
0 snr. Carneiro — apresentou os pareceres 

da commissào de gueua ácerca das proposta^ 
do governo sobre a fixação da força armada, c 
do contingente de recrutas para o futuro anno 
economico.

O snr. SanfAnna — apresentou uma propos­
ta pai a que a discussão fosse dividida em 2 
parles, a reforma penal e a leforma das ca­
deias. „

___St rido, esla pr^pç^ta approvado 
discussão a reforma penal. ■

Tiveram a palavra os snrs. Dias Ferreira. 
Faria Rego, Pequilo c Ayres de Gouveia, que 
fivou.com a palavra reservada.

O snr presidente — deu para ordem do dia 
de ámanhã a continuação da dé hoje e mais 
os projeclos n.os 74, 75 e 76, c levantou a 
sessão.

a con- 
proje- 
ha*de

a m e -
sa o parecer ácerca do coligo civil

O snr. presidente — dando para ordem do 
dia de ámanhã a continuação da que eslava da­
da, levantou a sessão.

Sessão em 18 de Juaho.
Presentes 60 snrs. deputados.

Leram-see approvaram-sc differentes pnre-
cercs de commissões sobre pretenções de par­
ticulares.

O snr. Santos Silva — por parte da commis- 
são dc poderes, apresentou o parecer ácerca 
da renuncia da cadeira de deputado pelo snr. 
Carolino Pessanha.

A commissào acceitou a renuncia.
Esle parecer entrou logo em discussão e foi 

approvado.
ORDEM DO DIA.

Cnniinuação 
ácerca do 
pilai.
O snr. Sá

Sessão cai 19 de ^oaáio
Presentes 60 snrs. deputados.

O snr. Paulo de Sousa — disse que não es* 
lando na camara na occasião em que sc dis­
cutiu o orçamento do ministério da guerra, 
não pôde responder a algumas observações 
apresentadas pelo snr. Belchior Garcez, rnenqs 
favoráveis ao corpo do eslado-maior, e sentis

da discussão do projecto n.° 57, 
abastecimento das aguas na ca-

prófundamenle quê s. não fosse
tão justo para com esla corporação

Nogueira — tratou de combater
alguns argumentos apresentados pelo sr. Ben­
to de Freitas.

Insistiu que o governo não devia ter res­
cindido o contracto da antiga companhia e 
ponderou a conveqiemia de se modificarem 
algumas disposições no caso de o contracto 
se approvar, ainda que é sua opinião que o 
nào devia ser: e qne estas obras deviam ser 

pitas por Conta da camara municipal.

agój;a 
quanto

o foi sendo ministio da guerra.
A esle respeito fez. differentes consideraçõ ’ 

mostrando os serviços prestados pelo corpo 
do eslado-maior, e a sua conveniência nas 
cousas militares principalménle em tempo de 
guerra.

O snr. presidente —disse qne. estava pre­
sente o snr. ministro da fazenda e pedia por 
parle do govetno que entrasse em discussão a 
projecto n.° 74 ; portanto ia lèr-se este pro­
jecto para entrar em discussão,

Esle projecto tem por fim nuctorisar o go­
verno a levantar as sommas necessariãs pa­
ra supprir o «déficit» no anno economico de 
1897 a 1838 alé á importqncia de 3.70 1:00^ 
rs.; a consolidar em títulos de 3 por cçnD 
de divida interna ou externa a divida ílu- 
ctuante com penhor, conlrahída fóm do paiz. 
alé que aproposta seja convertida em lei. • 
a crear os títulos de divida publica neeessa- 
rios para effecluar estas operações, cujo en­
cargo nào poderá ir além de tres quartos p. 
c. acima do preço dos fundos na da la dares* 
lisaçào d’estãs operações.

O snr. Carlos Bento —Lz differentes con­
siderações a resp-ito da matéria de que ira* 
la o projecto em discussão.

O snr. Gomes de. Ca-dro— por parte da co.ia* 
missão ce faze.ida mandou p.va a mesa o pa­
recer relativo ás propostas ofTerecidas ao or­
çamento do ministério das obras publicas, « 
pediu que so dispensasse a impressão para ser 
discutido opportnnamcnte.

। Assim se resolveu.
O snr. ministro dos negócios eslrange?0* 

— mandou para a mesa unta proposta de

fivou.com


Continuando a discussão do projecto n.° 
74, teve a palavra o snr Lobo de Avila.

0 snr. Bivar —por parte da commissão do 
fazenda mandou para a mesa o parecer ácer- 
ca das emendas mandadas para a mesa por 
oceasicão dâ discussão do orçamento, bem co- 
ino outro parecer da mesma commissão sobre 
^olro assumpto.

Quanto ao primeiro parecer pediu que se 
«dispensasse a impressão para ser discutido op- 
iportunamente.

Assim sc resolveu.
Continuou a discussão sobre o projecto n.° 

'74, e tiveram a palavra os snrs. ministro da 
fazenda, Dias Ferreira, Sant’Anna e Vaseon- 
eellos, e Lobo de Avila; não havendo mus 
ninguém inscriplo foi approvado d projecto na 
sua generalidade.

Passou-sc á especialidade.
Artigo 1."
Depois do breves observações dos srs. Sãnlos 

e Silva, ministro da fazenda, e Sá Nogueira, 
que mandou para a mesa um addilamento, 
foi approvado o arligo 1.° e regeitado o ad- 
dhamenio do snr. Sá Nogueira

Os artigos dc 2 a 6 approvados sem dis- 
cussào.

0 snr. ministro da fazenda—pediu á mesa 
que désse para ordem do dia, quando enten­
desse convonientemmite. a eleição de om mem­
bro e de um supplente para a junta de cre­
dito publico.

0 snr. presidente— deu para a ordem da 
noite a continuação da que eslava dada e os 
pareceres sobre as emendas ollerecidas ao or­
çamento, na l.8 parle da ordem do dia de 
sexta-feira terá logar a eleição de um mem­
bro e do um supplenle para a junta do cre­
dito publico, levantou a sessão.

noTIcíAimo 
Procissão dc Corjras Chrlstí.— 

Na tarde de quinta feira, depois das 6 
horas, sahitl da cathedral -sta procissão 
disposta na ordem que prescreve a pra­
gmática uflicid.

Foi soa ex." rev.10’ o snr. arcebispo que 
debaixo do p ilio con luziu o Santíssimo, 
acompanhando esle augn-lo préstito todas 
as audori lados ecdesiaslicas^eivis o mi­
litares, corpo de justiça, camara munici­
pal e toda a força de cavallaria e in­
fanteria qne n’VÍÍÃ cidade se achava des- 
ponivel.

Festividade. —Principiou sexta feira 
na Sé primaz a festa que alli se costu­
ma fazer qne dura 3 dias. Sendo ho­
je o ultimo dia do tíidõo salte á tarde 
a procissão do costume. Em lodos os 3 
dias prégaram differenles ecclesíasticoS, 
que na cadeira da verdade lallaram da 
santidade e excellenciás do Sacramen- 
l9-

Por causa d’uns vergonhosos caprichos 
que tem havido entre a musica da ca­
pella da Sé e a do snr. Domingos Paiva 
teve esla festa a mesma sorte que leve 
outro dia a da Trindade sendo feita a 
canto-chão e orgão 1 Os confrades do Sn- 
cramento trataram assim de destonside 
rar o cabido por esle não consentir que na 
cathedral entrasse oulra musi a a não 
ser a da casa.

São para sentir estas scenas, qoe eslão 
escandalosaménle deslsutrando o esplen­
dor do culto divino.

Festa de S. «Joào. — Temos ámanhã 
a grande festa popular do Baplista S. João. 
Da egvja da invocação do santo precur­
sor tem de sahir a procissão do costume.
que esle anno percorrerá as seguintes 
ruas, em consequência de certos pontos 
d»i cidade se acharem intransitáveis com 
as obras da camara : — Rua de S. Joào 
detraz da Sé, rua de Maximinos, S. Miguel 
o Anjo, rua Nova, rua do Souto, rua do 
Caslello, largo de S. Francisco, largo da 
Lapa, praça do Barão de S. Marlinho, 
recolhendo á egreja pela rua de Jano

A dansa dos pastores será nos seguin­
tes silios :

Porta da egreja, Henrique Freire, Por­
ta da Sé, Porta Nova, rua Nova, (esqui­
na da rua do Campo, e esquina da rua 
do Cabido), largo do Paço, rua do Souto 
á porta do S. Komão, esquina da rua 
do Jano, Porta do Souto, Arco de S. Joào 
e egreja dos Remedios.

Uma guarda d'honra d’infanleria 8.

precedida da competente banda, deve 
acompanhar a procissão, que a confraria 
timbra em fazer o mais solemnemente 
possivel.

Hoje <4 noile lem de haver na ponte de 
S. Joào o arraial do eslylo, aonde o povo 
em alegres descantes vai render homena­
gem ao santo heroe do Jordão.

Na noite de hoje é costume afinarem- 
se as violas e outros muitos instrumentos 
de corda, que enramilhetados de cravos 
aCoihpHihaín as canções populares que 
enlhusiastiçamenle se entoam em honra 
do Baplista,

0 povo hoje f>|ga n’estes lorneios de 
paz pulriarchal, ouvindo-se por toda a 
parte a Seguinte quadra canlada no Mi­
nho desde remolos tempos e transmilti- 
da á nova geração:

« A bai x ai-vos ca r vai hei ras 
Com a rama para o chão, 
Deixai passar os romeiros 
Qoe vão para S. João».

Que lindos e harmoniosos cânticos nào
são esles, que hoje de noile se ouvem alé 
á madrugada chamada das «orvalhadas»

E’ em Braga de immenso regosijo a 
noite do S. Joào. O velho que se quer re­
cordar com saudade do lempo da sua in- 
fanda vai com passo tremulo á ponte go- 
sar o arraial do S. Joào. Os paes Vão com 
st us filhos ouvir os descantes da popula­
ça, ensinan lo-lh- s assim a respeilar as tra- 
dicções dos nossos maiores. Os namora­
dos n’esta noite toda alegre e toda de ju­
bilo juram pela santidade, dos seus amo­
res]; e a donzdla que. crê n’esles protes­
tos confirme-os com uma sorte que faz 
de flores colUidas com a humidade do 
orv alho que cáe ao dar da meia noite.

E’bella e encantadora a noite de hoje, 
noite toda d'amores, noite toda de sauda­
des, e de pungente sentimento para aquel- 
les qne a não podem gosar.

6sartida. — Partiu na segunda feira de 
tarde para Lisboa, seguindo d’alli para 
algumas capitaes da Europa, o nosso pre- 
-a *o amigo o snr. dr. Antonio Maria Pi 
nheiro Torres, redador principal d’es a 
folha,

S. s.’ pede desculpa de se nào despedir 
de todas as pessoas d >s suas relações, o 
que nào fez por falta de tempo.

Ouíra — Partiu outro dia para Roma 
com o fim de assistir á grande festa se­
cular do anniversario do marlyrío de S. 
Pedro o snr. Anlonio José da Moita Pi- 
menlel, digno abbade da Sé primacial.

1 Pare.ce que este é 0 unico ecdesiastiço 
que na cidade eterna vai representar o 
clero da 3.’ cidade d'este paiz.

SSemorta — Recebemos e agradece­
mos um b<rn elaborado folheto deste m- 
me que o sr. D. Santiago Gari ia dc Men- 
doza oflereceu á camara municipal e ha­
bitantes do concelho de Ponte do Lima.

Occupa-se o illustre auclor deste fo 
lheto em escrever sobre as vantagens do 
progresso agrícola e industrial, mostran­
do que é por meio d’esles conhecimentos 
que o solo portuguez se póde enriquecer.

E’ recommendavel esta obra não sò 
porque se acha bem escripta como pelos 
desejos qne o seu auclor mostra de que­
rer conlribuir para o cngrandeciir.enlo 
agrícola d’este paiz.

Fallecimcnío.—Morreu na noile de 
quarta feira para quinta um filhinho do 
snr. José Anlonio de Oliveira Gonçalves, 
ihesoundro do município deste come- 
lho.

Acompanhado por um numeroso cor­
tejo foi na noile de quinla feira condo- 
si lo para a egreja do Carmo aonde, fo­
ram enterrados os restos mortaes d esle 
innocenle, cuja alma l andidá e pura voou 
d’este mundo para o ceu.

Apprehcasão. -Por ordem da anelo 
ridade superior d’esle districto foram ha 
dias no concelho de Amares apprehen- 
didos vários documentos em casa d um 
indivíduo chamado Domingos Fiusa. No 
mesmo dia em qne a policia apprelum- 
deu aquella papelada, foi o snr adminis-

trador d’este concelho A rua do Carva­
lhal apprehender oulros papeis preten- 
cenles ao mesmo Domingos Fiusa.

Todos estes documentos foram entre­
gues para averiguações ao snr. governa­
dor civil, não se podendo capturar o 
lai Fiusa por se haver evadido, quando 
lhe constou qne contra elle se tinha la­
vrado um mandado de prisão,

Provavelmente temos mais algum cri­
me de falsificação denunciado á auctori­
dade.

Concerto. — Segunda feira, 24 do 
corrente, terá logar o concerto da snr.’ 
Maria Minaldi.

Esperamos que n dislincta cantora re­
ceberá de nossos concidadãos o benevo- 
lo acolhimento que costumam conceder 
ao talento.

Ojoven pianista Maurício Mesnier, em 
obséquio á beneficiada, ve.nl despvdir*se 
do publico bracarense, e, da carreira ar­
tística, tocando pela ultima vez em pu­
blico.

noa medida. — O governo reconhe-
rendo a carestia que ha na circulação 
publica d^ moedaq de 5 rs. vae man lar 
cunhar uns doíe contos dé rs. em dinhvj 
ro d'esla especie, para poder d’esla for­
ma auxiliar o Cámmercio e lodos os ven 
dedores que não podem prescindir do 
giro d’esla moeda.

Vejam como o governo traria de re­
mediar todas as necessidades publicas 
que aífedam os interesses do commercio.

Exposição bovina — Tem hoje lo­
gar na margem direita do rio Este, su­
búrbios d’esla cidade, a exposição de ga- 
do bovino creada por decreto de, 17 de 
Maio de 1865.

Tendo sido extensivo 0 convite que o
snr. governador civil fez aos lavradores 
do districto, para que estes hoje concor- 

cre-ram com seu gado á exposição,
mos que não deixará de estar animada c 
concorrida esta festa do trabalho.

A este certame da industria agrícola 
vão com o’nobre magistrado do districto 
assistir 0 píeSiit^nle da rnmarn e t niu tr 
corpo municipal, o conselho de districto 
e diversas aueloridades e funccionarios.

No h cal indicado, aonde se actw le- 
vanlado um amphitíalro para ojttry qua- 
lificador avali»ir o estado de engorda do 
gado <i'èslà provin iH) que convmiiente- 
menlé lem de ser premiado, achar-se ha 
lambem a musica de infanteria 8.

Felicitámos Braga, por se gloriar com 
mais esle feito agrícola, feito que con luz 
o seu povo ao capitolio do progresso c 
da civilisação, e nào menos felicitamos 
o snr. gtiVernador civil pelos meios que 
empregou para que esle festim rio traba­
lho se torne tolo esplendido e brilhante.

Nova deSegação ds correio.-Por 
ordêm da inspecção geral <los correios 
foi creada na freguezia de S. Jerunymo de 
Real, stiborbiõs d’esla cidade, uma nova 
delegação de correio, para assim se poder 
facilitar a esla numerosa população, bem 
como ás freguezias limitrophes, a entrega 
da correspondência, visto ser considerá­
vel o giro commercial que ha n’aquelles 
pontos.

Foi uma medida ulil c conveniente aos 
interesses de lodo o povo das immedia- 
ções de S. Jeronymo de Real.

Enganou-se reílondamentc. — Di­
zia ha dias o «Diário Popular» que o 
snr. arcebispo de Braga por occasiào da 
festa de S. Pedro ia n > sacro collegio ro­
mano tomar o logar que lhe compelia, 
como um dos príncipes da egreja lusi 
lana.

Foi mal informaíq o jornal lisbonen- 
se. porque nunca nos constou que o sue- 
cessor de D. fr. Barlholomen dos Mar- 
tyres estivesse resolvido a ir representar 
em Roma o primado das tíespanhas.

Concurso. — Verificou-se ha dias na 
relação do Porto o concurso para o logar 
de tnbelliao de Braga, vago por faíteci- 
mento do snr. João Baplista Pereira da 
Silva.

• Foram tres os concorrentes. Parece 
qúô lodos forom classificados em igual­
dade de cireumstaneias. e sendo assim, 
quasi qne^podòmqs dar Os ji ara bens ao 
snf. Benlo da Luz, qõe Inquestiona­
velmente o que mais díreítós tem a sér
provido, já porque éstava ex<>reendn ba 
seis para sele annos aquelle cargojjá 
que é de toda a justiça que se pngup aj. 
gum modo ao filho os serviços valiosos 
prestados por seu phe ao Ihrono c à li­
berdade.

Orçamento da caiMãra. — Por decre­
to de 5 do corrente foi approvado pelo 
governo o orçamento da camara muni­
cipal desta cidade para o anno economicrí 
de 18G5 a Í8G6, com declaração de qne 
é reduzido n f$250 o imposto sobre ca • 
da pipa de vinho verde, o a 2 rs, o qu r- 
tilho de vinho maduro, na conformidade 
do que se determinou em portaria de 30 
de Outubro ultimo, devendo n differen- 
ça da receita proveniente d’esta reJurção 
ser compensada proporcionalmente pel s 
seguintes verbas de despeza—calça ms 
e obras da cidade.*- concerto e limpeza 
das ruas — agencias — aquartelamentos 
— regosijos públicos — conservação de 
arvoredos — ordenado do corpo de vigias 
— reparos nos edifícios e eleições extra­
ordinárias de deputados»

Sem usú braço por caiiaa dm»i 
mulher. — Ha dias urrt homem que na 
freguezia de, Tebosa levou um tiro por 
fazer a côrte a Uma nwllier com qurtm 
outro indivíduo tinha relações, e que foi 
recolhido ao hospital de S. Marcos para 
se curar do ferimento que havia recebi­
do, leve a infelicidade de ficar sem um 
braço por ser necessário ampular-lh’o. 
O aggressor continua a on lar fugido A 
acção da policia»

Vejam os condidos que resultam a 
quem se, dedica a uma mulher que lem 

‘ coração com privilegio de hospedária.
Nomeação. — Para presidir aos exa- 

, tnes do lyceu d’esla cidade foi nomeado

blica o snr. dr. Bernardo dSUbuquerquc, 
lente da universidade de Coimbra»

Os exames de portuguez e frarteez prin­
cipiaram anlehonlem.

Companhia <íc segssros
de. — Sabemos que esla comp mhia apenas 
teve noticia do incêndio qne ha dias hou­
ve no largo de S. Vi. ente, mandou qoe 
fossem immedialameule pagos os prejui- 
sos que o fogo causou na e»isa, ■ ciíjí 
segurança se achava giífat7tid»a pela cprp- 
panhia Fidelidade, importando o prejuiso 
em 2()2$940 réis, como se póde ver do 
recibo que abaixo se segue.

«Recebi da ex.mi direcçâo da Compa­
nhia de Seguros Fidelidade da cidade de 
Lisboa, por mào do seu agente n'<>s‘:i 
cidade o ill.™0 snr. João António d-e 0’4 - 
veira Braga, a quantia de duzent .- ç doí^ 
mil novecentos e qu.aréhla réis, i upor- 
lancía em que pelos respectivos peritos 
proposta pela minha parle e da dita 

‘companhia foram louvados todos os pre- 
| juisos causados pelo incêndio que na ma- 
I nhà do dia 14 do corrente leve logar na 
’ minha casa n.° i 16 o 116 B. sila na rua
dTnfi is, freguezia de S. Viclor, d’esla ci 
dade, e segura na referida companhia 
pela Apólice n.’ 359 T; e decíaro que 
com esta quantia me :ou por bem p • 
e satisfeito de. tudo quanto linha diré; > 
a exigir dã mencionada companhia, e mo 
obrigo a mandar ratificar de novo a par­
le da casa, arrombada pelo dito incêndio 
e em que consistiu a louvação a que sc 

a
procedeu, e para clareza mandçr passar 

presente em duplicado que assigno.

a

Braga. 19 de Junho de 1867.
Fránccsco Freitas de Carvalho».

Eslá promplidão honra sobremaneira1 
companhia de seguros fidelidade.



ÁBLWCIOS E PUBLICAÇÕES.
Francisco Jacome de Sousa Pereira de 

Vasconcellos e Vasco Jacome de Sousa Pe­
reira de Vasconcellos, vem por esle meio, 
de que pedem desculpa, agradecer cor- 
dialmenle a todos os ill.n108 eex.mos snrs., 
que, por occasião do fallecimenlo de sua 
sempre chorada mãe a ex.ma snr? D. Ma­
ria Isabel Jacome d’Abreu e Lima Pimen- 
la Corrêa Feijó, lhes fizeram a honra de 
os cumprimentar, e assistir ao acompa­
nhamento e oílicios fúnebres qne tiveram 
logar na egreja do convento de Nossa Se­
nhora da Conceição no dia 5 do corren­
te; e bem assim agradecem aos ill.mi” e 
ex.mo* snrs. ecclesiaslicos a sua generosa 
e gratuita assistência, significando a lo­
dos o seu verdadeiro e sincero reconhe­
cimento.

Quem quizer comprar duas moradas 
de casas=uma sita no largo da Sé n.° 11, 
e oulra na rua de Maximinos n.° 2, diri­
ja-se á rua Nova de Sousa a José Joa­
quim Teixeira, que é o possuidor das mes­
mas.Deposito de candieiros.

João José de’Sousa Braga, do Por­
lo, remetteu, aonde já lem á venda no 
seu novo deposilo no campo dos Reme» 
dios n.° 5, um lindo e variado sortimen­
to de candieiros para meza, parede e te­
clo desde 400 rs. para cima: chaminés de 
vidro, torcidas, e lodos os mais artigos 
proprios, e lambem colla, compõe e trans­
forma lodos os candieiros d’azeile para 
pelroleo, e continua a vender a 70 rs. o 
bom pelroleo, estearina a 150. Ac. Ac.

(104)

Negocios negocios!
Somos authorisados a annunciar quo o snr. 

D. Thomaz Hollow«y, de Londres Slrand, n®. 
244, esse homem cuja rectidão e nobres prin­
cípios têem dito que seu nome e profissão (a 
qual consiste em dotar á humanidade doente 
o p 'der do remediar aquelles males, que são o 
património de nossa natureza debil) seja tão 
conhecido como os adagios mais populares, nào 
só em a Gran Bretanha senão também em todos 
os pontos do globo tem dedicado uma grande 
parte do seu estabelecimento, aos negocios da 
commissão. Podendo os consignadores estar se­
guros de que mediante a paga e a commissão 
oidinaria se olhará por seus interesses com 
toda a attenção.

Também somos informados de que o pro­
fessor Ho’oway tem conslanlemenle á mão 
fundos summamente consideráveis, e de quç 
nào se nega (pedindo garantias satisfatórias 
re.speito ás pessoas a quem se trate) devendo 
ser pagos adiantados quando for necessário. 
Da Larga experiupcja ç orgulhosa posição do 
professor podmos dizer que quantos se têem 
valido dos sens serviços não têem motivo al­
gum de queixa 1

Islo que dizemos, e de passagem, em pro­
va da importância que o professor dá á pu­
blicidade por meio de da imprensa periódica, 
que uma declaração publicada e frrmmada pe­
lo mesmo assevera que em 1865 a som ma 
annual que elle gastava no citado ramo havia 
subide a quarenta mil libras sterlinas.

Çig aqui a grande fortuna alcançada por 
Thojpaz Hollowey.

GABRIEL £
Ou $ Thaumaturgo Santo Antonio, drama 

por Bw Martins.
He remetlido para a província a quem en­

viar 260 rs. em estampilhas do correio, á lo­
ja do J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26.0 ÇOSINHEIRO COMPLETO

Uu nova arte de cosinheiro, copeiro, con­
feiteiro, e licorista, p ecedido do methedo pa­
ra trinchar e servir bem á mesa, contendo as 
mais modernas e esquesitas receitas para se. 
prepararem ditíerentes, sopas e variadíssimos 
manjares, e o modo pe fazer massas, doces, 

e compotas. (7.a edição 1867) ornado de es­
lampas 1 vol. Preço 600 reis na livraria de 
J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26 (Lis­
boa).

Ho remettida para fóra de Lisboa, a quero 
enviar 680 rs. em sellos do correio ou n’nm 
valle, á loja acima.

LIRA INTIMA
Com este titulo publicou-se o anno pas­

sado no Porlo nm folheto de poesias, cujo 
auclor é o snr. J. 1). d’Oliveira.

Duzentos rs. é quanlo cusla o folheio, 
e não é caro, porque o papel é magnifico 
e eslá impresso com a maior nitidez.

E’ na loja do snr. Germano Joaquim 
Barreio que se «nconlra á venda aquella 
interessante publicação, de que é editor 
o snr. A. R. de Sousa e Silva.WVO MAM ÂL

DE

ou
Regras neeessarias para qualquer pes­

soa poder frequentar a boa sociedade. 
1 volqme ornado de estampas, preço 500 
rs.

Sahiu á luz esta interessante obra, 
e acha se á venda na livraria de J. J. 
Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26. E’ re­
metlido paro a província a quem enviar 
560 rs, ern eslanppilhos do correio á 
loja a cima.

lambem se acha á venda no Porlo, 
loja de Navaes Júnior rua do Almada 
n.° 124.

Publicou-se o n.° 6 do «Jornal das Da­
mas», bellamente estampado em bom papel, 
formato regular, com duas columnas de im- 
pjessào, contende uma detalhada dèscripçào 
da ultima (toda de Paris, romance, poesias, 
chronica lheatral, variedades, anedoclas, etc

Alternadamente publicai í debuchos para 
bordar e roarcar, variedade dc musicas para 
piano, vistas de differenles monumentos, cos­
tumes de Portugal e retratos de pessoas no­
táveis, sem comtudo alterar o preço da subscri- 
pção que será para Lisboa, por doze rnezes, 
2g0U0 rs.; para as provincias (porte franco) por 
doze mezes, 2^200 reis.

As assignaluras são pagas adiantadas e re- 
cebem-se desde já, e nnicamenie, na loja do e 
dilor J. J. Bordalo, rua Augusla n.° 24 26, o 
qual se responsabilisará pela sua importância. 
Também se recebem assignaluras em Coimbra 
etn casa de José de Mesquita, no Porle na 
de Novaes Júnior, rua do Alínada n.° 124, 
e em Biaga no escriptorio do jornal o «Dis­
lriclo», rua do Coelho n.° 11.

Ioda a correspondência póde ser dirigida, 
franca de porle, ao editor do «Jornal das Da- 
mas»,e á loja acima indicada. As assignalu­
ras da província podem ser feitas por meio 
de vales do seguro do correio, ou em eslani- 
pilhas com a mesma direcção,

LBVHOS DÊMÍS&Í
Ha um variado sortimento de livros de mis­

sa de capas de madre-pçfolla a 9^(100, 10^ 
e 12$000. Ditos de capas de tartaruga a 88000 
9^000, 11^300 e 13^300. Ditos de capas de 
marfim a 7^200, 9^000 e 10^)00. Também 
ha livros pequenos para creanças.

Manual do chrislào devoto
Contem este interesssanle livro, missa, ora­

ções para a confissão e comrounhão, visitas 
ao Santíssimo Sacramento, ladainha, officiri 
de Nossa Senhora, novena das almas, lodos 
os oílicios da semana santa, e oulras muitas 
orações e cânticos, ornado de estampas : pre­
ços : de capa de carneira 600, de capa de 
marroquim dourado 800 dilo com fechos de 
metal 1^100. d.tocom fechos e cantos 1^4 )0 
dito com fechos, cantos, e imagem do Senhor 
dos Passos, bu Crucixo 1^3.00, dito com ca­
pa de chagrin e fecho 1^300, dilo corn fei­
xos e contos 1^ 00, dilo com capa de velu­
do, fechos e cantos, ou sómente com vilrol-

2#COO, dito com imagem do Senhor dos Pas- I 
sos ou Crucifixo 2^800 e 3$000, dito com ima­
gem e fitas com medalhas 3^200.
Relicário angélico
De Jesus Christo e Maria Santíssima, con- ; 

tendo este livro, missa, orações, novenas, etc., I 
preços : de capa de carneira 200, de marro- I 
quim dourado 480, dito com fechos 640, dito 
com fechos e cantos 840, dito com fechos, 
cantos e imagem 1^100.

Recreio honesto
COLLECÇÃO DE 40 JOGOS DE PRENDAS |
Para enterlenimento das boas sociedades, I 

com as competentes sentenças para impor aos 
donos das prendas.

Preço 160. E’ remetlido para as provincias 
a quem enviar 200 rs. em estampilhas do cor- I 
mo, á loja de J. J. B >rdalo, rua Augusta n.° i 
24 e 26.

Acasos da fortuna
Livro de sinas e de sortes divertidas em 

que por virtude de dois dados vem cada um 
no conhecimento do eslado, riqueza, heran­
ças, amisades, fortunas que cada um po­
derá, vir a ler, e outras muitas galantes sor­
tes. (Os dados dão-se grátis). Preço 160.

E’ remetlido para fóra de Lisboa a quem 
enviar 220 reis em estampilhas do correio, 
á loja de J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 
26._____________________________________

LWIUTO BRACAIM
Quinta da SSadre de Deus, na es-. 

irada do Porto a Draga,

Fundado em 1859. por J. II. Mesnier, le­
galmente auctorisado por alvará do 
ministro e secretario de estado dos ne­
gocios do reino dc 7 de fevereiro de 
4862.

0 director d’este collegio, coadjuvado por 
professores nacionaes e estrangeiros, tem-se 
esmerado em aperfeiçoar esle estabelecimen­
to, já considerado a pat dos melhores da Eu­
ropa, pela perfeição e melhodo de ensino, e 
talvez superior pela snr poslçau liqUigrapriT-"’ 
ca: collocado hocentfò da província do Mi­
nho, junta á cidade de Braga, occupa um 
dos logares mais sadios, amenos e mais de­
leitáveis d’aquella aprasiiel provim ia.

As diligencias do director nào lêm sido 
baldadas : o Instituto Biacaronse foi o unico 
collegio premiado na Exposição Industrial Por­
tuense, sendo-lhe concedida a medalha de 
prata, além de tres mensões honrosas, pelos 
extraordinários progressos que mostráram os 
seus alumnos no desenho de plantas, riscos 
e figuras.

O Instituto Bracarense, occupnndo um vas­
to palacete, com espaçosos salões paa as dif­
ferenles aulas, elegantes e arejados quartos 
para os alnumos internos, torna-se o maui 
salubre possível, e possuindo, como posses 
exímios professores, oíletoce aos paes de fa­
milia, além de uma residência amena, um 
syslema completo de educação li Urraria o re- 
Iigjo4§, on le podem mandar instruir seus fi­
lhos nos estudos primários e secundários, c 
preparatórios para qualquer escola ou facul­
dade de graduação superior,

Admillem-se alumnos internos, semi-inler- 
nos e externos.

Para obter programmas dirigir-se ao di- 
reçlor do Instituto.

Condições da admissão no Instituto.
Para alumnos internos 1.’ categoria 150^000 
por anno pagos por trimestre adiantado.- 
Para alumnos semi-internos l.a categoria rs. 
27,$000 por trimestre pagos adiantado.—Para 
alumnos semi-inlernos 2.a categoria 22^500 
por trimestre pagos adiantado,—Para alumnos 
externos 1 a categoria 18$000 por trimestre 
pagos adiantado. — Para alumnos externos 2.° 
categoria 13^300 por trimestre pagos adian­
tado.

DE
Noticias jurídicas e legislação de mais 

viteress. tanto antiga como moderna 
Ldrtor-Jose Lourenço <Ie Souza

Pubhcaram-se o« numeros 80 e 81 mie 
alem dos artigos do costume e outra legisla- 

,çao imporlanle, contém mas a °
GEIA DO CONTRIBUINTE 

ou formuiarm para as reclamarões; escL ra- 

cimentos sobre a reunião dos grémios, etc 
etc.; tudo coordenado em conformidade corn 
as instrucções para a lançamento das contri­
buições predial, industrial e pessoal, publi­
cadas nos numeros 6, 7, 8, 9, 13 e oulros dõ 
«Arcbivo».

Preços do archivo jurídico
Assignatura para o Porto, por um anno 

ou doze numeros l§000
Assignatura para as provincias, idem idem 

franco)
Avulso para o Porto ^120
Avulso para as provincias (franco) glfjq
Collecção dos 8 volumes já publicados, 

para o Porto em brochura 9S20Ò
Idem idem encadernados 41^1^0

Para as provincias e ilhas «franca de por­
te» em brochura 11^-560

* « « « « encadernada,
«franca e segura 43$0()0
N. B, Tendo mais de tres annos de publi­

cação, custa cada n.° avulso para o Porto 
209 réis, e para as provincias 240. estando já 
n‘esle caso os numeros 1 a 35 inclusivé.

COLLEíÇiO COMPLETA
DA

LEGISLAÇÃO HYPOTHECARIA
Desde 13 74. inclusive o indice ai- 

ph abe tico da lei de 1 jnlho de 
1 S«3, seu reguiameuto e leis pos­
teriores até hoje.

Seguida dos eslatulos da companhia ge­
ral de credito perdial porluguez, dascon- 
fecçó"s e modelos de procuração e pro- 
postas para os empréstimos hypolheco- 
rios, das laboas de amorlisação ao juro 
de 5. e 6 por °/0 de 10 a 60 annos, 
da labella que regula o modo pralico pa­
ra a execução e serviço do registro pre­
dial c do decreto de 13 de julho de 1863, 
que regula o estabelecimento de bancos 
ou sociedades anonymas, etc., etc.

® a edição
rõrii úm appendice que contém a por­

taria de 16 de abri! de 1867, que resed- 
ve 48 duvidas, suscitadas por alguns con­
servadores.

PREÇO
Para o Porlo I$000 rs. — Para as pro­

vincias 1^100 rs.— Sendo encadernada 
custa mais 200 rs.

Collecção completa da legislação 
do sei lo

Até d suppressão do papel de sello branco, 
com todos os mais decretos, porjarias e 
mais providencias gue se lhe seguiram

PREÇO
Para o Porlo 500 rs. — Para as pro­

vincias, franca 550 rs.
Vende-se no escriptorio do «Ánhiva 

Jurídico», rua do Bomjardim n.° 69.
N. B. Qualquer das publicações acima 

memionadas remelle-sn para as provin­
cias a quem enviar o seu importe em es­
tampilhas do correio, ao editor do «Ar- 
chivo Jurídico», rua do Bomjadim n.° 69.

TTÍÊÃTRO
DE

Segunda feira 24 de junho dc 1867

CONCERTO
VOCALE INSTRUMENTAL DaDO

PORMaria Minaldi
Lm que toma obsequiosamenle parto 

o joven pianista Maurício Mesnier.

Principiará ás 8 horas e meia.

BKACiJA; — TVP. UNIÃO LARUO DE ST.° 
AG0ST1NH9 N.° i


